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RESUMO: A temática da precarização do trabalho busca entender qual os efeitos 
que ocorrem dentro de certos espaços do ambiente urbano, do circuito superior e 
inferior da economia urbana, da reprodução do capital assim como do trabalho 
intermitente e exploração da mão de obra, nesta pesquisa focada no município de 
Palmeira dos Índios - AL, é traçado como principal objetivo entender quais os efeitos 
que o processo de precarização do trabalho gera ao entregadores vinculados a 
aplicativos e outras plataformas digitais, tal como entender se esses trabalhadores 
exercem o trabalho precarizado e de forma inconsciente ou alienada, seguindo o 
método analítico do materialismo histórico-dialético, através de muitas leituras, 
discussões e idas a campo com entrevistas, questionários e observações foi 
possível entender e diagnosticar o que acontece nesse processo, desde a 
exploração da mão de obra desses trabalhadores ou mesmo a crescente 
popularização de um novo avanço do sistema capitalista (o até então intitulado 
capitalismo de plataforma) sendo assim, este debate se torna essencial para 
entendemos também em que contexto ocorre esse advento do capitalismo de 
plataforma, logo, como justificativa está pesquisa se apresenta com caracteristicas 
pioneiras, principalmente por buscar no espaço urbano de uma cidade média do 
agreste do estado de Alagoas, enxergar esses efeitos de um movimento que se 
expande das grandes cidades rumo a estes menores centros, onde nesse 
movimento é possivel observar a maneira com que ambos os circuitos da economia 
urbana se misturam.
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